
Mais um ano, mais uma comemoração. Desta
feita o 6º Aniversário. De forma a que esta
comemoração fosse festejada com todo o seu

esplendor e sobretudo em festa, seguindo o exemplo de
anos transactos, a direcção proporcionou aos associados
da APA, no dia 8 de Março, a Sala Panorâmica do
Terminal de Alcântara, para que aí decorressem os fes-
tejos do 6º aniversário da Associação de Praças da Ar-
mada.

Esta iniciativa que contou com a presença de cerca de
300 pessoas entre convidados, amigos e a toda a família

militar, foi de facto marcante. Às expectativas dos presentes, corresponderam a
excelente localização do espaço, a vista sobre o Rio
Tejo enquadrado na Ponte 25 de Abril ao lado e o ma-
gnifico monumento do Cristo Rei em frente, bem co-
mo uma noite de fazer inveja a muitas na altura do
Verão, vindo ainda a servir de pano de fundo também
para festejos futebolísticos.

Após a recepção dos convidados, que desde já nos
congratulamos pela sua presença e disponibilidade
patenteada ao longo desta comemoração, dos amigos e
da família militar que aos poucos iam chegando, se-
guiram-se os aperitivos e as primeiras conversas sem-
pre com o rio presente. Foi interessante verificar a mís-
tica dos marinheiros logo ali evidenciada por todos,
facto sempre associado à realização destes eventos,
revendo camaradas e amigos de longa data.

Estava na hora, a agenda era muito apertada e portanto para que tudo resultasse
como planeado era necessário seguir em frente. Após a azáfama da escolha das
mesas e da localização perto dos amigos, iniciaram-se formalmente os festejos
do 6º aniversário. Foram dadas as boas vindas e as boas-noites a todos os pre-
sentes pelo nosso camarada Vice-Presidente Paulo Leitão que tinha a difícil
missão de dar seguimento à agenda. Depois da apresentação dos ilustres convi-
dados e porque por coincidência naquela data se comemorava o Dia Inter-
nacional da Mulher, a APA levou a efeito uma surpresa. A APA homenageou
todas as mulheres presentes, uma a uma, das mais novas às menos novas, pre-
senteando-as com um ramo de rosas, de forma a enaltecer este dia e a mulher
Portuguesa. Seguiu-se a intervenção do Presidente da APA Luís Reis e com a

barriga já a dar horas foi servido o jantar, e lá fomos todos aproveitando o
tempo, como é habitual nestas ocasiões, para pôr as conversas em dia e se falar
também dos problemas que vêm batendo à porta de todos nós - Praças da
Armada. Festa é festa, mas os problemas ultimamente além muitos parecem
não nos querer largar e como palavra vai puxando palavra até nestes dias vamos
sabendo mais qualquer coisa de novo e vamos trocando ideias.

Tempo houve para que os convidados usassem da palavra enaltecendo as
Praças da Armada e a sua Associação, representativa da classe, sublinhando de
forma vincada o seu reconhecimento aos tantos homens e mulheres presentes
que enchiam por completo a sala e que para comemorarem esta data, por certo
abdicaram de ficar em casa comodamente vendo o importante jogo de futebol
que naquele dia ocorria com transmissão televisiva. Não passa despercebido

aos olhos de ninguém, o carinho e respeito que as Praças da Armada nutrem pela
sua Associação. A sua presença massiva nos eventos realizados falam por si!

Aproximávamo-nos do final, mas ainda havia tempo para a habitual entrega
dos esperados “Prémios APA 2006”. A entrega dos galardões, a homenagem
prestada a todos os visados e a troca de algumas lembranças com entidades pre-
sentes ocorreu com muita emoção. Mas porque em dia de festa, esta só termi-
na depois de se cantar os parabéns, de se apagar as velas e de se brindar com
uma taça de champanhe, também aqui se cumpriu a tradição e de seguida se
formulou o forte desejo de:

“Até para o ano e que esta comemoração se possa manter
por muitos e bons anos!”
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Mulher, 
Que fazes nascer outros seres
E ficas prisioneira desse acto
Que aconchegas no teu regaço
Pela tua vida fora, num abraço.

Mulher,
Que fazes da tristeza, alegria
Mesmo chorando por dentro,
Cantas cantigas de embalar,
E sabes declinar o verbo amar.

Mulher,
Que de ti te esqueces sempre,
Ajudas os filhos e companheiro,
Anulas-te por vezes, por inteiro,
Sem lamentos ou recriminações. 

Mulher,
Que sendo tão forte, és frágil,
Sabes ser dura na hora certa,
Mas estás sempre desperta,
E tens a doçura do mel no olhar.

PORQUÊ O DIA 8 DE MARÇO? 
Neste dia, no ano de 1857, as operárias têxteis de uma

fábrica de Nova Iorque entraram em greve, ocupando a fábrica,
para reivindicarem a redução de um horário de mais de 16 ho-
ras por dia para 10 horas. Estas operárias que, nas suas 
16 horas, recebiam menos de um terço do salário dos homens,
foram fechadas na fábrica onde, entretanto, se declarara um
incêndio, e cerca de 130 mulheres morreram queimadas. Em
1910, numa conferência internacional de mulheres realizada
na Dinamarca, foi decidido, em homenagem àquelas mu-
lheres, comemorar o 8 de Março como “Dia Internacional da
Mulher”. De então para cá o movimento a favor da emanci-
pação da mulher tem tomado forma, tanto em Portugal como
no resto do mundo. 

O QUE SE PRETENDE
COM A CELEBRAÇÃO DESTE DIA

Pretende-se chamar a atenção para o papel e a dignidade
da mulher e levar a uma tomada de consciência do valor da
pessoa, perceber o seu papel na sociedade, contestar e rever
preconceitos e limitações que vêm sendo impostos à mulher.�

Parabéns MULHERES, guerreiras, mães, filhas, avós, irmãs e tantos outros papéis
que são encenados todos os dias com afinco, paixão e amor.

MULHER

OBRIGADO

PELO TEU CARINHO
E AMIZADE
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PRÉMIO ASSOCIATIVISMO

PRÉMIO HOMENAGEM PRÉMIO DEDICAÇÃO E EMPENHO

ANS
Prémio entregue

pelo Dr. António Filipe
em representação

do G.P. do PCP 

AOFA
Prémio entregue

pelo CMG Homem Gouveia
em representação

do Presidente C.M. Lisboa

APA
Prémio entregue

pelo Presidente do CPA

COR Tasso de Figueiredo
Prémio entregue
pelo Presidente

da Assembleia-Geral da APA

Dr. Bernardo Colaço
Prémio entregue

pelo Dr. Gusmão Nogueira

CPDCM
(Comissão Promotora dos Direitos

de Cidadania dos Militares)

Maria Luísa Freire
Prémio entregue pelo Presidente da APA

Sílvia Félix
Prémio entregue pelo Presidente da ANS

Marina Reis
Prémio entregue pelo COR T. Figueiredo

Geraldo Lourenço, Sócio n.º 1
Prémio entregue

pelo Vice-Presidente da APA
António Coutinho

Silvino Lapa, Sócio n.º 339
Prémio entregue pelo Pres. da APA

J. Rodrigues, Sócio n.º 897
Prémio entregue pelo Dr. B. Colaço


